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Lisboa - Bolonha – Lisboa: arquitectura 
religiosa em renovação

Imagem de Portugal ao fim do século: Os 
encontros de fotografia de Coimbra entre 
1993 e 1996.

JOÃO LUÍS MARQUES SEBASTIANO RAIMONDO

Em 1955, dois anos após a exposição organizada em 
Lisboa por um grupo de jovens comprometidos com 
a arquitectura religiosa contemporânea, realizava-se 
em Bolonha uma exposição e um congresso interna-
cional que tornar-se-iam uma referência incontornável 
para o futuro da renovação da arquitectura religiosa em 
Portugal, em particular em Lisboa. 

Aí seria criado em 1961 o SNIP – Secretariado das 
Novas Igrejas do Patriarcado – pensado à imagem 
do gabinete técnico que por aqueles anos se for-
mara com o impulso e apoio de arcebispo bolonhês 
Giacomo Lercaro.

Se a experiência centro europeia, marcada pelo legado 
do movimento de renovação litúrgica e pela recons-
trução no pós guerra, foram referências primeiras na 
formação do MRAR – Movimento de Renovação da 
Arte Religiosa – as experiências italianas, nomeada-
mente as de coordenação e planeamento da periferia 
de Bolonha seriam essenciais para a definição da estra-
tégia de acção do SNIP e para o alargamento do debate 
no MRAR.

Procura a presente comunicação relevar este “encon-
tro” de experiências a partir do testemunho recolhido 
junto do arquitecto Diogo Lino Pimentel, bolseiro no 
Ufizio Nuove Chiese de Bolonha (sob orientação de 
Giorgio Trebbi e Glauco Gresleri),  militante do MRAR 
e membro do SNIP, da sua fundação à extinção.

Graças ao Centro de Estudos sobre Fotografia da 
universidade de Coimbra, a primeira unidade de in-
vestigação, surgida em 1974 e dedicada a fotografia, 
fotógrafos de todo o mundo puderam expor os seus 
projetos e influenciar aquela que iremos definir como 
fotografia contemporânea portuguesa.

O primeiro encontro ocorreu em 1980, sob a direção 
de Manuel Miranda, Fernando Zeferino e António Mi-
randa. A fotografia, nascida quase um século e meio 
antes, começava a revelar todo o seu potencial e po-
der na construção de uma nova imagem do país: era 
necessário abrir uma janela sobre territórios até então 
esquecidos e fora do controlo do poder fascista que 
dominou até 1974.

Em 1992 faleceu Pedro Miguel Frade, autor do livro 
Figuras do espanto, a primeira obra teórica sobre fo-
tografia escrita em Portugal, A edição dos Encontros 
daquele ano comemorou a necessária reflexão teórica 
introduzida pelo autor e preparou o caminho para a 
nova direção dos Encontros. 

Entre 1993 e 1997, os diretores Albano da Silva Perei-
ra e Tereza Siza Vieira, realizaram quatro edições 
dos Encontros com o objetivo principal de mos-
trar o país no final do século: “Jardim do paraíso” 
em 1993 com a participação de fotógrafos e críticos 
estrangeiros, “Itinerários de fronteiras” em 1994, 
“Terras do Norte” em 1995 e “Sul” em 1996, integral-
mente realizadas em Portugal.
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